
Brasilia: Cidade humana 
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A MUDANA da capital e uma obra infinitamente revolucionãria. 
Revolucionáno também é tudo que tern relacão corn a Nova Capital: 
hornens, pianos, urbanisrno e arquitetura. Edificios de construcâo 
arrojada, estradas amplas, ruas bern cal(;adas, corn os infalIveis "trevos", 
cornpletarn urn sisterna de trânsito perfeito. 0 clirna e dos rnais saudáveis, 
água em abundância, luz elétrica, telefone, rêde de esgotos, tudo como 
exigem Os tempos modernos em que vivemos. "Mas", disse-nos o Sr. 
Ernesto Silva, diretor da NOVACAP, "para se fazer urna cidade, näo basta 
dar-Ihe urn tracado perfeito, construir edificios modernos, pontes e 
estradas. Ela nao terá espInto nern vida se nao houver as escolas, 
hospitais, postos de higiene e igrejas, diversôes, campos de esporte, 
enfim, os elernentos indispensáveis a felicidade e o bem-estar do 
homem." 
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todos os fatôres irnprescindIveis, que urn grupo de hornens idealistas não DInos 1e ciucição e m6de da Brasilia. 0exDedi-
--i  esforcos para realizar o rnais completo piano educacional e ;Ire ' scu cscritcrlo I &s hcris. IdcIit 

rnédico-sanitário. 0 Dr. Ernesto Siiva foi obstinado e tenaz. Esse 	
LL1dZ 

entusiasrno taivez decorra do constante contato em sua vida corn estudantes e doentes. Foi professor no Coléglo 
Pedro ii, chefiou o Serviço de Pediatra do Hospital São Zacarias, rninistrou cursos de pediatria e puericuitura na 
Escoia de Voluntárias Ana Nery. 

SISTEMA EDUCACIONAL DE BRASILIA 

Em outubro de 1957, por solicitacao do Dr. Ernesto Silva e em cooperacao corn êste, o Dr. AnIsio Teixeira, diretor do 
Instituto Nacional de Estudos Pedagôgicos, elaborou o piano do sisterna escolar püblico de Brasilia, aprovado pelo 
Ministro de Educacão e Cuitura. 0 novo sisterna visa, prirneirarnente, a romper a rotina do que vern sendo feito ate 
hoje, proporcionando a criança e ao adolescente educacão integral. Procura distribuir equitativa e equidistanternente 
as escoias no Piano Piloto, de maneira que a criança percorra o rnenor trajeto possIvei para frequenta-la. A educaçao 
na futura capital ficará dividida em elernentar e media. A elernentar cornpreende: Jardirn da lnfância, Escola-Classe, 
Escoia-Parque. Os Jardins da lnfância são destinados as crianças de 4 a 6 anos de idade. As Escoias-Classe, para 
educacao intelectuai de menores de 7 a 12 anos. As Escoias-Parque complernentarão a tarefa das Escolas-Classe, 
rnediante o desenvoivirnento artIstico, social, fIsico e recreativo do aluno. 

0 PIano PiiOto divide a futura capital em vérias quadras residenciais. 0 nUrnero aproximado de habitantes de cada 
quadra é de 3.000. Para rneihor distribuiçao foi calculada a popuiacao escolarizável nos niveis rnédio e eiernentar, 
ficando estabeiecido o seguinte: 

Cada quadra urn Jardirn da infância, corn 4 salas, para, em dois turnos de funcionamento, atender 200 criancas. 
Urna Escoia-Ciasse corn 8 saias para atender a 480 meninos. 

Cada grupo de quatro quadras urna Escoia-Parque, para atender (dois turnos) cêrca de 2.000 aiunos em atividades 
de iniciacao ao trabalho, nas Oficinas de Artes lndustriais (tecelagem, tapeçaria, cerâmica, costura, bordado etc.), nas 
PromoçOes ArtIsticas, Sociais e Recreativas (mUsica, teatro, pintura, educacao fIsica etc.). 

Dessa maneira, o aluno terá o maior contato possIvel corn a cultura. Receberá diàriamente quatro horas de educaçao 
inteiectual nas Escoias-Ciasse e outras quatro de atividades nas Escolas-Parque. 
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Os cursos de nIvel médio serão ministrados nos Centros de Educaçao Media, compreendendo diversas 
oportunidades educacionais, oferecidas a jovens de 1 1 a 18 anos. Estes centros atenderâo a 2.700 alunos em urn 
NUcIeo Residencial de 45.000 habitantes, provenientes de 12 Superquadras. Cada Centro de Educaçao Media terá 
urn conjunto de edifIcios destinados a: 

Cursos Técnicos, Acadêmicos e Cientificos. 
Centro de Educacâo FIsica. 
Biblioteca, Museu, Auditório e Grêmio. 
Administracão. 
Restaurante e Serviços Gerais. 

CENTRO DE ASSISTENCIA E ORIENTAçAO PROFISSIONAL DA NOVACAP 
r 	f!T7 11,4 . 

A construção da Nova Capital tern atraldo trabalhadores de tôdas as partes do Brasil e 
ate mesmo do estrangeiro. lsso passou a constituir urn problema para os diretores da 

:.. . •. , : . . .. . NOVACAP. Normalmente, nessas grandes aglomeraçôes de hornens vindos de tOdas 
as direçôes, aparecem surtos de epidemias. Urn doente poderia contagiar todos os 
seus companheiros de trabalho. Dêsse modo, ao mesmo tempo que construla 

	

Wf ? 	Brasilia, a NOVACAP teve que erguer urn Centro de Assistência e Orientacâo 
Profissional e urn Departamento de Saüde, que contam corn a colaboracão do 

_•_4'•:4 r 	 Ministério da Saüde, representado pelo Departamento Nacional de Endernias Rurais,  
As r Servicos de Lepra e Tuberculose. No Centro de Assistência e Orientacâo Profissional 

são recebidos os migrantes que chegam em busca daquilo que sernpre foi escasso no 
...,.*,. :w " • Norte e Nordeste e que é urn dos maiores beneficios que trouxe a rnudança da 

capital, o trabalho. Ao cruzarem os limites da cidade, são irnediatamente batizados 
corn o apelido regional de "candango" e vão direto ao Centro. São submetidos a urn 
processo de higienização (banho, corte de cabelo, barba) juntamente corn tOda 
farnilia. São levados a vacinacão contra a variola, tifo, paratifo, febre amarela (feita 

c 	pelo Departamento de Saüde da NOVACAP) , a abreugrafia e BCG (pelo S. N. T. ), ao 

	

p 	 exarne de pele (pelo S. N. L.), ao exarne de tracoma, e filariose (pelo Departarnento 

	

. 	Nacional Endernias Rurais), recebendo então a Carteira de SaUde, sern a qual não 

. I : • •  . . obterá ernprêgo em lugar algurn. Depois vão a policia para 0 cadastro policial e exame 
psicotécnico. Finalmente são hospedados pelo I. N. I. C., que se encarrega da 
colocacão no trabalho. A refeiçao é fornecida pelo S.A.P.S. e a assistência social é 

. 	 ' 	
supervisionada pelo Conselho de Bem-Estar de Brasilia. 

I 	

; ' 	 0 Centro é constituldo de vános pavilhôes: de administração, de solteiros, de farnilias, 
. 	 . 	de hospitalizaçao, creche, refeitôrio, depôsitos e casas para funcionános. Poderá 

abrigar ate 400 rnigrantes. 
to 

DEPARTAMENTO DE SAUDE DA NOVACAP 

Na chefia dêsse Departamento está o Dr. Jairo de Assis Almeida, auxiliado pelos Drs. 
Rodrigo Otávio Silva, Quintino Rodrigues de Castro e José de Magalhães Barros. 

--.-I'-  -, Mantérn em sua sede os serviços de vacinacão antivariOlica, antitifica, salk, tripice e 
outras. Existe urn arnbulatôrio para atendimento dos funcionários da NOVACAP e 
indigentes, proporcionando-Ihes tarnbérn o fornecimento de rnedicamentos corn 

I 	 ;AS 	aplicação de injeçaes e pequena cirurgia. Possui uma equipe de 22 fiscais sanitános 
. da Secão de Higiene e Profilaxia, que procura manter, na rnedida do possivel, em 

	

,. I 	• 	condicaes profiláticas, os hotéis, bares, restaurantes, padarias etc. Ate o rnornento, o % . 

	

	
Departamento de SaUde da NOVACAP vacinou urn nUrnero de 104.000 pessoas. 
Forarn expedidas 8.000 carteiras de saüde. Corno Brasilia tern urna populacão 

1 . a aproxirnada de 80 000 habitantes, chega-se logo a conclusão de que ate rnesrno as 
pessoas que foram por là de passagern forarn vacinadas, e isso dá urna idéia do 
imenso trabalho que tern tido êsses hornens. 

4AD 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ENDEMIAS RURAIS 

Chefiado pelo Dr. João Leão da Mota, foi o primeiro serviço federal instalado em 
,. . 

b. 

 Brasilia. Aplica vacinas obrigatOrias de febre arnarela, varlola, poliomielite etc. 
Procede a exarnes de tracorna, malaria, filariose, doença de Chagas e outras. Promove a desinsetizaçao de tOdas as 
casas e alojarnentos. Controla o bOcio endêrnico, dosando o iodeto no sal de cozinha, nas fontes de produção. Faz 
exarnes de sangue para descobrir e tratar a malaria e a filariose. 
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SERVIOS DE TUBERCULOSE E LEPRA 

Corn duas equipes de abreugrafia, percorre tOdas as coletividades. Dispöe de urn dispensário, para atendirnento 
indiscrirninado, exarnes necessários e medicacao gratuita. He urn abrigo de ernergéncia para isolamento de 
tuberculosos, mantido pela NOVACAP, nurna colaboracao que é recIproca. 0 Indice de suspeitos da doença é de 1,3 
% . Ate 0 rnornento forarn feitas 50556 abreugrafias e forarn aplicadas vacinas BCG nurn total de 56.400. 

0 Ministro Mario Pinotti nao faltou corn o apoio nessa grande ernpreitada, o que alias é urn gesto ja peculiar ao Mata-
Mosquitos N.° 1. Após a sua posse no Ministério da SaUde foi feita ampla pesquisa da tuberculose, realizada pelas 
Unidades Sanitárias Aéreas, ao firn da qual foi instalado o Serviço Nacional de Tuberculose e Lepra e ampliado o 
Departarnento Nacional de Endernias Rurais. Para a construcao do Hospital Distrital tern o Ministro Mario Pinotti 
distribuldo as verbas necessárias a sua edificação, nurna colaboração digna de rnaior louvor. 

boww- 
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REDE HOSPITALAR DE BRASiLIA 
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0 planejarnento hospitalar de BrasIlia, elaborado e desenvolvido pelos Drs. Ernesto Silva e Henrique Bandeira de 
Mello, visa a popiciar a todos os habitantes da cidade urna assistência de alto padrão, procurando atendê-los no 
prôprio bairro a que pertencem. Terrnina corn o sisterna hospitalar das autarquias, que so atende aos seus 
associados, obrigando os beneficiários a deslocararn-se, por vêzes, a grandes distâncias. 0 pIano, que obteve todo o 
apoio do Ministro Pinotti, tern a seguinte esquematizaçao: 

Hospital de Base, que tern urn papel de surna irnportância. Situado nurna area central, corn cèrca de 50.000 rnetros 
quadrados, contando corn urna unidade de adrninistração e vinte de hospitalizacao (cornpreendendo 470 leitos), alérn 
da unidade de centro cirCirgico e de serviços gerais. Ali estarão concentradas tOdas as especialidades e 
equiparnentos, facilitando urna assistência de rnáxirna eficiência (cirurgia toráxica, nervosa, plástica, cancerolôgica 
etc.). 

Hospitals Distritais, que abrangerão urna area de 32.000 rnetros quadrados, corn 260 leitos. Cada trés Unidades de 
Vizinhança, corn urn total aproxirnado de 45.000 habitantes, terá urn hospital désse tipo. Ele é dotado de instalaçães e 
pessoal qualificado para dispensar assiténcia rnédica, cirürgica e obstétrica, alérn de incorporar atividades de socorro 
de ernergéncia e unidade de saUde. 

Hospital Rural para atender as zonas suburbanas, corn caracterIsticas idénticas ao Distrital. 

Unidades Satélites, que gravitarn ern tomb dos Hospitais Rurais. Esta unidade tern a finalidade precipua de atender 
as populaçôes rnais afastadas do Municipio Federal. 

0 sisterna, por firn, exiglu, por circunstâncias de ordern rnédica e social, a criaçao de denorninada Colônia Hospitalar, 
a qual é integrada pelas seguintes unidades: Hospital de Doencas Mentais Crônicas, corn 1 .850 leitos; Hospital de 
Tuberculose, corn 425 leitos; Hospital de Convalescentes e Crônicos, corn 750 leitos; Centro de Reabilitação, corn 70 
leitos. 

Dessa rnaneira, esperarnos ter respondido as rnais variadas perguntas sObre ésses setores tao irnportantes na vida 
de urna cidade. Esperarnos ter levado a tranquilidade e a segurança aos pals de que seus fllhos terão o rnelhor dos 
ensinos no rnelhor sisterna educacional ja elaborado. Para rnelhor cornpreensão, especificarernos que corn a 
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mudanca da capital estará em pleno funcionamento, a partir de 21 de abril de 1960, para atender a populaçâo de 
Brasilia 0 seguinte: 

No setor educacional - Ensino PUblico: - Quatro Escolas - Classe para 2.560 alunos, dois Jardins da lnfância para 400 
crianças; uma Escola-Parque para 2.000 crianças; urn Centro de Educaçao Media para 2.700 rapazes; treze Escolas 
Primánas disseminadas por tôda a area da cidade, dos acamparnentos e das cidades satélites, corn capacidade para 
cêrca de 4000 alunos; urna Escola Profissional para 250 alunos; urna biblioteca e discoteca corn rnais de 4.000 
volumes e 300 discos (Biblioteca Visconde de POrto Seguro). 

Ensino Particular: - Dois ginásios (dos padres Salesianos e Lassalistas) corn capacidade total para 900 adolescentes 
de curso rnédio e 750 de curso primário. Vários colégios catôlicos e protestantes para criancas de curso prirnário, 
totalizando 1 .240 lugares. 

No setor Médico-Hospitalar: - Hospital Distrital corn o funcionarnento do arnbulatôrio, centro cirürgico, pronto socorro e 
90 leitos devendo ficar totalrnente pronto em agOsto de 1960;   POsto de SaUde, onde funcionarn os serviços de 
vacinaçao; Hospital do IAPI corn 70 leitos. Hospital de Taguatinga, corn 20 leitos, construldo e mantido pelas 
Pioneiras Sociais; Ambulatôrio Central dos Acamparnentos, corn 12 leitos para casos de ernergências. Isolarnento 
para tuberculosos corn 20 leitos. Pequenos Arnbulatôrios situados ern diversos acarnparnentos (necessários para a 
descentralizaçao). Hospital de Planaltina, corn 12 leitos. 

0 Cruzeiro on line é urn trabaiho de preservacão histórica do site Memória Viva 

http://memoriaviva.digi.com.br/ocruzeiro/26031960/260360 — I.htm 	 8/1/2006 


